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José A. Baptista

relance a nossa economia. E se os
impulsos para tal arranque náovérn
de fora - como já parece ter sido
sobejamente demonstrado - teráo
entáo que ser procurados na nossa
própria casa. Isso quer dizer que
os rendimentos reais dos trabalha­
dores tem de melhorar e que o Es­
tado deve deixar de poupar a custa
sobretudo dos mais desfavorecidos
dando o dinheiro aos ricos na ilu~
sória esperanca que estes um dia
venham a investir. É que, está pro­
vado, nao investem mesmo!

Os trabalhadores e outros grupos
sociais organizados que sentem e
desejam a Democracia, tem que lutar
por uma alternativa democrática e
responsável, levando o Estado a to­
mar iniciativas de desenvolvimento
económico, de combate ao desem­
prego, de melhoria das condicóes de
vida da populacáo, através de urna
forte e ampla base social de apoio.

No limiar deste novo ano de 1983
avizinham-se ainda mais negras pers~
pectivas para os que vivem da forca
do seu braco, do seu trabalho. Fa­
lamo s, por exemplo, do Pacote La­
boral, da nova Lei da Greve e dos
Despedimentos, de ataques ao sector
público e empresarial do Estado da
ínflacáo crescente, da falta de ;ma
política no campo da Saúde, da
catastrófica situacáo da Habitacáo,
do aumento do desemprego, etc.

Em 1979, a AD prometeu a mu­
danca. Em 1983 ternos que firme e
decididamente exigi-la! Para tudo
há um limite. E como quem cala
consente, compete-nos a nós traba­
lhadores, no seio das nossas orga­
nizacóes de classe, em unidade, soli­
dariedade e respeito pelas regras
democráticas, assumirmos todas as
nossas responsabilidades e afirmar­
mos: BASTA!!!

exactamente o contrário daquilo que
tanto propagandearam e prometeram
em matéria económica e social. A in­
flacáo tem subido incontrolavelmente,
o desemprego cresce para níveis im­
pensáveis há tres ou quatro anos,
o crescimento económico tem-se
quedado por valores ínfimos, os dé­
ficites agravam-se, ano após ano,
a dí vida externa aumentou, num só
ano, de 407,2 para 625,7 rnilhóes
de contos!

Para além deste quadro já excessi­
vamente negro, acresce ainda a res­
tricáo do crédito, o aumento das
taxas de juro, conduzindo muitas
empresas, sobretudo as pequenas
e médias, a sítuacoes extremamente
delicadas, de falencia iminente ou
latente.

Teria o Governo pensado que com
salários baixos os .empresários po­
deriam investir mais e criar mais
postos de trabalho e mais riqueza.
Só que, nestes últimos anos, os sa­
lários tern efectivamente subido me­
nos que os preces. E o que é que se
.tem 'verificado? O investimento nao
aumenta - pelo contrário, tem ten-
dencia a diminuir - e no que se
refere a postos de trabalho, sao des­
truídos em vez de se criarem cada
vez maís, como é imperioso que
aconteca, Os trabalhadores, como
maior grupo consumidor da socie­
dade, tem cada vez menos poder de
compra. Essa falta de dinheiro é
ainda mais aflitiva para os desem­
pregados, muitos dos quais, talvez
a maioria, nao recebem subsídio de
desemprego, situacáo esta que, como
é sabido, alimenta o «bas-fond» so­
cial de todos conhecido.
É necessário e urgente que se

A situacáo da nossa economia
está na verdade muito por baixo,
como todos aliás sabemos. Muito
se tem falado de receitas sucessiva­
mente postas em prática (?) para
inverter a situacáo, resolver o pro­
blema do desemprego, da habitacáo,
travar a inflacáo, etc.

Os governos mudam, fazem-se
belos discursos, aos quais a imprensa
escrita e falada dá extremo énfase,
mas após cada experiencia, tudo já
nos leva a crer que iráo ser postas
em execucáo receitas por demais
gastas, absolutamente erradas,
inadequadas, infrutíferas.

Desde 1979, os sucessivos gover­
nos da AD, ignorando pura e sim­
plesmente os sindicatos e outras or­
ganizacóes de trabalhadores, nada
mais tem feito que levar a cabo

Os trabalhadores e a crise



A Comissio Organizadora
do 11 Congresso .

Desenvolvimento harmonioso de
todo o espaco .nacional.

Do despretensiosamente exposto
se conclui que o futuro sindical só
estará na verticalizacáo proposta,
porque respeitadora da personalidad e
do indivíduo e propiciadora da sua
autoevolucáo.

Nesta conformidade, o 2.° Con­
gresso do SINDEL aprova este do­
cumento, para que seja enviado 11
UGT, com a recomendacáo de desen­
volver esforcos no sentido de imple­
mentar rapidamente sindicatos ver­
ticais democráticos por ramo de acti­
vidade, como aliás. determina o seu
projecto político-sindical.

como motivadas pela génese do mo­
vimento e como consequéncia da
conjugacáo de todas as coordena­
das político-sindicais, Porém, nao
pode ser aceitável a permanencia
para além do razoável, de urna si­
tuacáo que pode comecar a invia­
bilizar a democratizacáo do moví­
mento sindical portugués,

Em termos muito objectivos há
que dizer:
É urgente a criacáo de grandes

sindicatos verticais por ramos de acti­
vidade, já que só com eles poderáo
ser criados:

Espírito de solidariedade nacional:
. Economia de meios sindicais.
Forca para combater e vencer a

ilegitimidade de castas.

Urna outra quesillo se levanta,
porem. Que filosofia de verticaliza­
cáo?

Ordenacáo sindical cuja metodo­
logia seja na base um compasso de
espera no espaco geográfico e no
tempo político, a passagem de um
regime económico a outro? .

Ou urna ordenacáo capaz de res­
ponde e enfrentar o regime econó­
mico que só agora comeca a fazer
a sua história?

Somos pela segunda hipótese, nao
só pelo que de condicional ao mo­
vimento dos trabalhadores traz a
prime ira, mas também porque a His­
tória nos demonstra que sao longos
e evolutivos todos os movimentos
das sociedades.

Todavia, definidos que sao os mo­
delos a implementar, é preciso dar­
-lhes coerencia e substancia.

Coerencia para que os traball1a­
dores compreendain, aceitem e par­
ticipem nas organizacóes sindicais.

Substancia, porque representam,
veiculam e sao o sentimento das
massas trabalhadoras.

Aqui é que o movimento sindical
democrático ainda nao encontrou o
caminho certo de actuacáo.

Ainda se encontram no seu seio
algumas contradicóes que térn con­
dicionado o seu desenvolvimento.

Podem tolerar-se algumas ineficá­
cias e ambiguidades, se entendidas

Sindical
Quando com o advento da demo­

cracia os sindicalistas comecararn
a delinear, projectar e implementar
sindicatos verticais, fizeram-no com
base na experiencia adquirida no
processo político histórico ante­
rior ao 25 de Abril.

Foi com base na análise daquela
filosofia, que se concluiu que o tempo
dos sindicatos horizontais tinha feito
a sua época.
Nao fora a existencia de um regime

político ditatorial durante tantos
anos e' já toda a sociedade portu­
guesa contemporánea seria bem di­
ferente.

A sociedade nao evoluiu porque
a industrializacáo, o comércio, os
transportes, as comunicacóes, a agri­
cultura, etc., se mantiveram a níveis
de subdesenvolvimento.·

De igual modo a evolucáo do sin­
dicalismo acompanhou os restantes
~ovimentos sociais e culturais da
sociedade portuguesa.

Foi o ostracismo e a cauda da
Europa para que nos vimos reme­
tidos durante todo aquele período.

Agora, liberto que está o País da
ditadura, os vários extratos e forcas
sociais movimentam-se no sentido
de projectar as suas actividades para
o futuro, defender ideais e impor
solucóes,
Neste contexto, o movimento sin­

dical é chamado a as sumir as suas
responsabilidades, e é forcoso que
o faca rapidamente, de molde a con­
seguir-se o desenvolvimento harmo­
nioso da nossa sociedade.

Tal como nas outras actividades o
arcaismo já nao tem lugar na vida
sindical.
A organizacáo, fomento e dinami­

zacáo das outras actividades da so­
ciedade, tem que responder o movi­
mento sindical com a sua reestrutu­
racao, com a formacáo dos seus
quadros e com a dinamizacáo dos
trabalhadores.

N a evolucáo já detectável para
.que aponta o futuro do nosso sistema
económico e político, urna prime ira
conclusáo que o movimento sindical
tem que extrair será: o sindicalismo
horizontal e regíonal finou-se, A se­
gunda conclusáo é um dado já adqui­
rido: o futuro está na verticalizacáo.

Verticalizaeáo



GUILHERME JOSÉ VARGAS EUSÉBIO

Idade - 37 anos
Profissáo - Escriturário Comercial (DOPT - Lisboa)
Antiguidade na EDP - 16 anos
Curriculum - Membro da Comissáo Técnica. Eleito no 2.° Congresso.

Idade - 41 anos
Profissáo - Operador de Quadro (Subestacáo de Vermoim)
Cúrriculum - Antigo membro da Direccáo do STIEN. Eleito no 2.° Congresso.

JORGE PEDRO DA SILVA TEIXEIRA

Idade - 47 anos
Profissáo - Analista orgánico - Centro Informativo (EDP - Porto).
Antiguidade na EDP - 22 anos
Curriculum - Antigo membro da Direccáo do Sindicato dos Escritórios do Porto. Eleito
no 2.° Congresso.

DANIEL LEITECORREIA TAVARES

Idade - 51 anos
Profíssáo - Assistente Social (EDP - Porto)
Antiguidade na EDP - 25 anos
Curriculum - Antigo membro da Cornissáo de Trabalhadores e actual da Cornissáo Técnica
do SINDEL. Eleito para o Secretariado no 2.° Congresso.

MANUELSANTOSAFONSO

HENRIQUE RODRIGUES PINTO
Idade - 43 anos
Profissáo Z- Operador de Bloco (Central do Carregado)
Antiguidade na EDP - 26 anos
Curriculum - Membro do Conselho Permanente, delegado sindical e da Comissáo Técnica
.no triénio de 1979 / 82. Representante do SINDEL na Comissáo de Apreciacáo das Reclarnacóes
do Enquadramento / EDP.

Idade - 60 anos
Profíssáo - Chefe de Departamento Administrativo (EH - Porto)
Antiguidade na EDP - 20 anos
Curriculum - Antigo membro da Cornissáo de Trabalhadores e do 1.° Secretariado. Reeleito
para o cargo no 2.° Congresso.

CUSTÓDIO JOSÉ ALVES LOPES

JOAO PATO RIBEIRO
Idade - 42 anos
Profissáo - Electricista na Central do Carregado
Antiguidade na EDP - 21 anos
Curriculum - Delegado Sindical, membro fundador do SINDEL e do seu 1.° Secretariado.
Reeleito no 2.° Congresso e eleito secretário-geral na l." reuniáo do actual Secretariado,
sucedendo a Orlando Graca Lobo,

Seerefariadoo n01lo



Idade - 27 anos
Profissáo - Profissional Administrativo (Seia)
Antiguidade na EDP - 2 anos
Currículum _:_Eleito para o Secretariado no 2.° Congresso.

RUI MANUEL HENRIQUES MARTlNS

ANTÓNIO MIGUEL MENDES PALMA DE MENDON~A

Idade - 29 anos
Profisáo - Profissional Administrativo (Beja)
Antiguidade na EDP - 2 anos
Currículum - Eleito paa o Secretariado como membro suplente no 2.° Congresso.

Profissáo - Fiscal de Instalacóes Eléctricas (Olháo)
Antiguidade na EDP - 5 anos .
Currículum - Delegado sindical do SINDEL e membro da CISD / EDP. Eleito no 2.0
Congresso.

FERNANDO AUGUSTO DE MAGALHAES PEIXOTO

Idade - 33 anos
Profissáo - Serralheiro Mecánico (Lousá)
Antiguidade na EDP - 11 anos
Currículum - Antigo membro da Comissáo de Trabalhadores e da CIS / EDP. Eleito no
2.°

JUVENAL RIBEIRO DE SOUSA

FERNANDO LUÍS JUSTlNO COELHO
Idade - 3J anos
Profissáo - Técnico de Desenho (DSSTB - Setúbal)
Antiguidade na EDP - 15 anos
Currículum - Antigo membro da Comissáo de Trabalhadores e actual resjoasável pelo
Pelouro de Delegados Sindicais do SINDEL. Eleito no 2.° Congresso.

JOSÉ ANTÓNIO MARQUES BAPTlSTA
Idade - 29 anos
Profissáo - Electricista no Laboratório Central (Sacavém)
Antiguidade na EDP - 6 anos
Currículum - Delegado Sindical do SINDEL. Membro da Cornissáo de Análie de Reclamacóes
do Enquadramento / EDP. Secretário suplente eleito no 2.° Congresso.

ANTÓN 10 JOSÉ MATOS CRISTÓVAO
ldade - 29 anos
Profissáo - Analista Químico (Lisboa)
Antiguidade na EDP - 8 anos
Currículum - Antigo delegado sindical do Sindicato dos Químicos e do SINDEL. Antigo
membro da CIS / EDP e da CISD. Eleito para o Secretariado no 2.° Congresso.

Idade - 34 anos
Profissáo - Técnico de Desenho (Lisboa)
Currículum - Antigo membro da Comissáo de Trabalhadores (DOEQ). Delegado sindical
do SINDEL e do STD. Eleito no 2.° Congresso.

RUI JORGE DA SILVA BETTENCOURT COSTA



Idade - 30 anos
Profissáo - Operador de Quadro (Alto Rabagáo)
Currículum - Eleito no 2.° Congresso. .
Nota - Falecido tragicamente em acidente de viacáo, ocorrido em Dezembro do ano passado.

JOSÉ DIAS DA CUNHA

Idade - 31 anos
Profíssáo - Pmfíssional Administrativo (Évora)
Currículum - Membro da CISD / EDP. Eleito no 2.° Congresso.

MANUEL, JOAQUIM SUMIDO VIOLANTE

Idade - 49 anos
Profissáo - Motorista (Servicos Municipalizados do Porto)
Antiguidade - 27 anos.
Currículum - Reeleito· membro suplente do Secretariado no 2.° Congresso.

ALMIRO RIBEIRO PEIXOTO

Idade - 39 anos
Profissáo - Técnico de Desenho (Guimaráes)
Antiguidade na EDI;>- 26 anos
Currículum - Eleito membro suplente do Secretariado no 2.° Congresso.

FERNANDO R. MESQUITA GUIMARÁES

MANUEL HENRIQUES ANTUNES DOS SANTOS
Idade - 61 anos
Profissáo - Técnico de Desenho na EQER (Lisboa)
Antiguidade na EDP - 36 anos
Currículum - Membro da Comissáo Técnica Profissional. Eleito membro suplente do
Secretariado no 2.° Congresso.



Nota: O título é da responsabili­
dade da Redaccáo,

(De ¡CM Metall)

o caso mais conhecido das últi­
mas semanas, foio do administrador
da AEG, Heinz Durr, que propós .
na sua primeira concepcáo de sanea­
mento que os trabalhadores pres­
cindam de urna parte do seu salário
e que sejam feitos despedimentos
em massa.
Para a «salvacáo da firma» Gotz

Metallbau, em Deggendorf, os tra­
balhadores tiveram que entrar no pri­
meiro semestre deste ano (até a fa­
lencia da firma no dia 12-7-82),
com 1,5 milhóes de marcos de «par­
ticipacáo», Os trabalhadores talvez
nao voltem a ver esta quantia que
o patráo meteu ao bolso, conjunta­
mente com os 20 milhóes de fianca
que o Estado levianamente lhe atri­
buiu. Mil e seiscentos operários de
Deggendorf correm o risco de per­
derem os seus empregos por causa
da falencia.

Em 1981 e 82, apesar de os acordos
tarifários terem conduzido a urna di­
minuicáo do poder de compra dos
trabalhadores, o desemprego conti­
nuou a aumentar. Todos os meses. o
chefe da Reparticáo Federal do Tra­
balho revela a Imprensa dados afli­
tivos sobre o número de desempre­
gados. Isto e: o facto de os trabalha­
dores terem prescindido de aumentos
salariais nao veio assegurar os seus
postos de trabalho. Bem pelo con­
trário, o desemprego vai aumentando
e o poder de compra diminuindo,
poder de compra esse que seria ne­
cessário para manter certas fábricas
em funcionamento _:__quem sabe se
também a própria fábrica em que
trabalhamos.
O descaramento com que os pa­

tróes abusam do medo das pessoas
em perderem os seus empregos, exi­
gindo das vítimas da crise que ainda
facam mais sacrifícios, só é compa­
rável ao descaramento com que o
ex-novo ministro federal da Economia
propaga as guas teorias bota-de-elás­
tico. Na realidade, nao só entre os
empresários, mas também entre mui­
tos políticos, tornou-se perfeitamente
normal falar de desmontagem social.
Os trabalhadores iráo dar a esses

senhores a resposta que merecem,
quando forem para a rua protestar
contra a imoral política de auste­
ridade actualmente praticada.

Desde que o Governo Federal
(RF A), no ano passado, deu luz
verde para. a desmontagem social,
há cada vez mais empresários que
se sentem estimulados a pedir sacri­
fícios monetários aos seus trabalha­
dores, sob o pretexto de salvarem
lugares de trabalho. Se os trabalha­
dores váo atrás dessas cantigas,
tornam-se normalmente duplas ví­
timas: primeiro, perdem urna parte
dos seus salários; depois, perdem os
seus próprios empregos.
Cada vez há mais casos de ten­

tativas dos patróes em fazerem ne­
gócio a custa do medo dos trabalha­
dores'em perderem os seus empregos.
Tarnbém cada vez sao destruídos mais
postos de trabalho nessas mesmas
empresas.

AS «SETENAVES»
ALEMAS

Sindical

No passado dia 17 de Novembro
faleceu na RFA este prestigioso lu­
tador pelo sindicalismo livre e de­
mocrático. Secretário-Geral da Con­
federacáo Internacional de Sindi­
catos Livres (CISL), a maior e mais
influente estrutura sindical dos países
industrializados e em vias de desen­
volvimento, que agrupa 130 organi-
zacóes filiadas em 91 países dos
cinco continentes, com um total de
85 milhóes de trabalhadores - Otto
Kersten, que era membro do Partido
Social Democrata da Alemanha Oci­
dental, conheceu através de urna
dura luta pelos direitos dos traba­
lhadores, as agruras da cadeia e dos
trabalhos forcados numa mina da
Uniáo Soviética, para onde fora des­
terrado após o levantamento dos
trabalhadores da Alemanha de Leste
em 1953, quando desempenhava a
sua profissáo de empregado bancário
em Berlim-Leste.
A UGT, que é filiada na CISL,

ficou a dever em grande parte a
influencia e empenhamento de Otto
Kersten, a sua recente entrada' na
Confederacáo Europeia de Sindi­
catos.

Faleceu
OUo Kersten

Mundo



- Vítima de acidente de viacáo,
faleceu no passado mes de Outubro,
em vésperas do 11 Congresso, rea­
liado em Tróia - para o qual havia
sido eleito participante - o nosso
companheiro António José da Silva
Petinga, de 26 anos,' funcionário da
EDP, em Peniche.
- Em Barcelos, onde exercia a sua

actividade profissional na EDP, fale­
ceu vítima de acidente no dia 12 de
Fevereiro passado, o nosso associado
António Ferreira dos Santos Pereira.

Falecimentos

Teve lugar nas instalacóes do Sin­
dicato dos Trabalhadores Técnicos
de Vendas, um colóquio promovido
pela UGT sobre o 18 de Janeiro de
1934, data histórica na luta dos
trabalhadores portugueses pelos di­
reitos humanos e sindicais. O SIN­
DEL fez-se representar por dois
elementos do Secretariado.
Na ocasiáo foi apresentado e dis-

tribuído um cartaz alusivo nao só
aquela efeméride, como também ao
12 de Setembro deJ980, na Turquia,
e ao 13 de Dezembro de 1981, na
Polónia, datas igualmente §.imbólicas
da luta dos trabalhadores pela sua
emancipacáo.

18 de Janeiro de 1934

Conforme já atrás informáramos,
realizou-se a Assembleia Constituinte
da FETICEQ (Federacáo dos Tra­
balhadores das Indústrias Cerámica,
Vidreira, Extractiva, Energia e Quí­
mica) da qual o SINDEL é sindicato
fundador.
Esta nova Federacáo de sindicatos

verticais, tem como actuais compo­
nentes, para além do SINDEL, o
SINDEQ, o Sindicato dos Cerámicos
de Aveiro e o Sindicato das Indús­
trias Extractivas.
Como representantes do SINDEL

na FETICEQ, foram nomeados os
membros do Secretariado Matos
Cristóváo e Rui Bettencourt
Em próximo número do Boletim

Informativo, contamos desenvolver
este assunto, já que se trata de urna
iniciativa da maior importancia para
o movimento sindical democrático.

Criaeáo da FETICEQ

Segundo a publicacáo «Centrel
Informa», comecou recentemente a
ser implementado no Algarve e no
Funchal um novo sistema que per­
mite efectuar chamadas telefónicas no
equivalente a 25 ou 105 impulsos e
que poderá em breve ser extensivo
a todo o País.
Trata-se de um cartáo pré-com­

prado que poderá ser adquirido nas
estacóes dos CTT e mais tarde mesmo
nas tabacarias e quiosques.
O cartao de crédito é introduzido

numa ranhura, onde um raio «Laser»
analisa o número de chamadas que
ainda é possível fazer e disso in­
forma o utente por meio de um mos­
trador luminoso. O «Credifone» é

quase do tamanho de um cartáo de
visita e substitui cem moedas.

o «Credlfone»

Estáo a decorrer reunióes da
Comissáo Paritária, prevista no AE.
para. apreciacáo das reclamacóes
emergentes das provas de Grau «C».
O SINDEL faz-se representar nesta
Comissáo pelos seus associados e
dirigentes Orlando Graca Lobo e
José Luís Torráo.

Provas de Grau «C»
- Reclamaeóes

Sob os auspícios da UGT, reali­
zou-se o Encontro Nacional sobre o
Sector Nacionalizado e Participado,
o qual teve lugar em Fevereiro pas­
sado, em Lisboa.
O referido Encontro, de grande

importancia para o movimento sin­
dical democrático e vertical, teve a
partícipacáo do SINDEL, que tomou
parte activa na elaboracáo de do­
cumentos-base e chamou a si o papel
de coordenador do Sector da Energia.
A análise da actual situacáo vivida
no SEE, a sua dinamízacáo e reforce
constituí ram os grandes objectivos
da mencionada iniciativa.

Sector nacionalizado
e participado

4 - Entre outros assuntos, foi pro­
posto um voto de pesar pelo faleci­
mento do nosso companheiro e
membro do Secretariado, José Dias
da Cunha, Operador de Quadro na
Central do Alto Rabagáo,

3 - Foi o Conselho Permanente
informado sobre os resultados de urna
reuniáo entre o SINDEL, os Cera­
micos de Aveiro e "o SINDEQ, na
qual havia ficado acordada a mar­
cacao para 29 de Janeiro passado
da Assembleia Constituinte da FE­
TICEQ e a efectivacáo do seu I Con­
gresso após a aprovacáo dos Esta­
tutos, circunstancia que já ocorreu
por parte do SINDEL a seguir a dis­
cussáo deste ponto da Agenda de
Trabalhos.

2 - O Orcamento e Plano de Acti­
vidades para o presente ano, após
prestacáo de esclarecimentos soli­
citados por membros do Conselho
Permanente a cargo de alguns se­
cretários nacionais, foi aprovado sem
votos contra e apenas duas absten­
cóes,

1 - Após votacáo, foi aprovada
a lista que propunha a seguinte cons­
tituicáo da Mesa:
Presidente - Orlando Graca Lobo
Vice-Presidente -
de ~oura;

1.o Secretário - Renato Paiva;
2.o Secretário - Júlio da Rocha

Pereira.

Reuniu em Lisboa no pssado dia
18 de Dezembro de 1982, o Con­
selho Permanente do SINDEL, su­
bordinado a seguinte Ordem de Tra-
. balhos:

1 - Eleiyao da Mesa do Conselho
Permanente;

2 - Aprovacáo do Orcamento e
Plano de Actividades para
1983;

3 - Aprovacáo dos Estatutos da
FETICEQ;

4 - Diversos.
A seguir fazemos urna resenha do

ocorrido relativamente a discussáo
de cada um daqueles pontos.

Conselho Permanente


